
Amamentação, o antídoto eficaz
B  "

A ju lg a r  pelas suas três 
s a la s  de m obiliário po
b re  quase  escondidas no 

7° an d a r  do Edifício das Pio
neiras Sociais, o D epartam en
to de R ecursos Médico- Assis- 
tenciais (DRMA) da F unda
ção H osp ita la r não passa  de 
um órgão  decorativo . M as nos 
p rim eiros cinco m inutos de 
en trev is ta  com o ped ia tra  
M airon de L im a, 43 anos, 16 de 
p r o f i s s ã o  e x e r c i d a  e m  
B rasília , o rep ó rte r  descobre o 
contrário . O entusiasm o do 
médico do DRMA é contagian- 
te. E , se depender de seu t r a 
balho à fren te da equipe que 
dirige, a g u erra  co n tra  a m or
talidade infantil do DF es ta rá  
ganha ou pelo m enos equacio
nada à disposição de um a 
ação ráp ida do governo.

— O negócio è que p rec isa
mos en fren ta r a questão  com 
a ab rangência indispensável 
de causa e  efeitos. Não ad ian 
ta  nada o governo g a s ta r  rios 
de dinheiro com assis tên c ia  do

tra tam en to  p ré-nata l, partos e 
e tcé te ra  na fase d a  gestação, 
caso não conscientize devida
m ente as  m ães sobre os cuida
dos essenciais que devem  te r  
com seus filhos depois de nas
cidos. Se essa assistência  pú
blica só vai a té  aí, francam en
te é dinheiro jogado fora que 
deveria se r aplicado em  ou
tro s p ro jetos sociais.

O apaixonado p ed ia tra  cita 
como fatores p rincipais da 
m orta lidade infantil, no P a ís  e 
em  B rasília, a  fa lta  de conhe
cim entos essenciais. E faz 
um a com paração  oportuna 
porque m orre m ais c rian ça  no 
P aran o á  do que no Lago Sul, 
quando as duas com unidades 
têm  um g rave  problem a em 
com um : am bas não são dota
das de rede de esgotos.

— "A s c rian ças  não m orrem  
no Lago Sul sim plesm ente 
porque se tra ta  de um a popu
lação classe m édia bem  infor
m ada, que sabe cu id ar de suas 
fossas. _____________

O tim ista quanto à solução 
do problem a bastando p a ra  tal 
um a conjugação de esforços 
com a partic ipação  do gover
no e apoiado por todos os seg
m entos da sociedade, M airon 
Lim a cita  o caso  de Cuba que 
em  pouco tem po conseguiu 
ba ix ar seu índice de m orta li
dade infantil, estando hoje 
bem próxim o dos E stados Uni
d o s .  No  q u a d r o  d e s s a  
consçientizaç3o coletiva, ele 
considera o m ais im portan te 
d izer às  m ães  que precisam  
am am e n ta r  os seus filhos.

— U m a cam panha de pro
fundidade ainda nào foi desen
cadeada porque vai fe rir  vá
rios in teresses. Como a crian 
ça que m am a não m orre  e não 
fica doente, p rim eiro  con tra
ria  os m édicos que perderão 
seus clientes. E depois vem  a 
indústria  de leite enlatado, de 
m am ad e iras  e  bicos. E bote aí 
no seu jo rnal: c rian ça  que não 
se am am en ta  no peito da m ãe 
m orre  precocem ente.________
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TOS EM MENO
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TAXA DE 
MORTALI-

DADE/1000

Plano Piloto 9.167 123 13.42 -

Brazlãndia 1.039 20 19,25

Ceilândia 9.601 254 26,46

Gama 4.510 151 33.49

Guará 2.296 42 18.30

N. Bandeirante 969 25 25.80 —

Paranoá 589 23 39,05

Planaltina 2.062 55 26,68

Sobradinho 2.162 70 32,38

Taguatinga 6.627 142 21,43

TOTAL DF 39.022 905 23,20
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Fome encurta a vida de crianças em Brasília
Estatísticas da Secretaria de Saúde demonstram: mortalidade infantil aumentou desde 1984

FERNANDO PINTO 
Da E ditoria de Cidade

O  “rabecão já foi buscar o 
caixão no Instituto Médico 
Legal. O pai do anjinho é 
aquele senhor de boné que 
está chorando...”

O funcionário do cemitério de Tagua- 
tinga aponta o homem alto que enxuga 
discretamente as lágrimas no rosto 
com as costas das mãos. São quase cin
co horas da tarde, quinta-feira, 26 de 
junho de 1986, data assinalada na guia 
de sepultamento do menino Manoel 
William, que falecera antes de comple
tar cinco meses de vida. Endereço.Vila 
São José, barraco 26. Filiação: Sebas
tião Jerônimo, de 59 anos, e Dominga 
Romana Severo, de 39. Ele, a única 
pessoa presente ao enterro do filho. 
Ela, ausente por motivos alheios à sua 
vontade: “Minha mulher ficou em casa 
porque está muito doente” . Preço total 
do enterro, incluindo o caixãozinho e a 
sepultura: Cz$ 150,00, por sinal o mais 
barato. Mas quem pagou foi a Funda
ção das Pioneiras Sociais.

— Fico com vergonha por não poder 
>agar nem mesmo o caixão de meu fi- 
hinho. Porém çomo podia pagar se 
íão tenho dinheiro?

O repórter não pede satisfação, mas 
Sebastião Jerônimo faz questão de ex
plicar: trabalhou bastante tempo no 
supermercado Jumbo, até que atingiu 
o limite de 35 anos “assinados na car
teira”, o que lhe dava o direito de re
querer aposentadoria: “Dei entrada no 
INPS tem mais de quatro meses, po
rém até hoje não recebi nada”. E para 
piorar sua situação financeira, daqui a 
pouco ele vai testemunhar sem ne
nhum consolo o enterro de seu filho na 
pequena cova de uma das três quadras 
destinadas aos indigentes infantis, con
junto de cruzes brancas de meio metro 
de altura se destacando sobre os 
montículos de terra escura.

— Eles estão morrendo em bandos 
que nem passarinhos! — diz um dos co
veiros.

A informação confere com a mais re
cente estatística da Secretaria de Saú
de: de 1984 para cá, a mortalidade in
fantil aumentou em Brasília, que já te
ve o mais baixo índice do País. Confe
rindo também com a palavra “desnu
trição”, que é a referência principal no 
item causa mortis da certidão de óbito 
de uma criança brasiliense batizada 
com o nome de Manoel William, lem
bramos do desabafo feito na véspera 
por um patologista do IML: “Esses ino
centes estão morrendo é de fome”.

FOTOS. A D A U TO  C R U 7

Se o substan tivo  ab s tra to  
desnutrição é sinônim o de vida 
curta para  os recém -nascidos 
le um país que tem  a sé tim a ta x
a m ais a lta  de m orta lidade  in

fantil do m undo (no Nordeste, 
em cada grupo de m il crianças 
nascidas, ce rc a  de 200 m orrem  
antes de co m p le ta r 1 ano), o 
tam bém  substan tivo  abstra to  
fome pode se r  desdobrado em 

várias expressões técnicas que 
funcionam com o eufem ism os 
na gro tesca rea lidade en fren tad
a d ia riam en te  pelos m édicos 

plan tonistas do IML: em plena 
cap ita l federal, no coração da 
‘cidade do futuro” , e s tá  au- 
mentando o núm ero de c r ia n c i- 
has pobres que m orrem  por 
inanição.

— Na m aioria dos casos, a fo
me é o quadro básico que çom eç
a na m ãe e te rm ina  sem p re  
matando o filho nos p rim e iro s  
meses de vida ou a té  m esm o  an t
es de nascer — exp lica  um  ve- 
erano patologista que pede a 
•missão de seu nom e “ porque 
não podemos d a r  e n tre v is ta s  sob
re  o nosso trab a lh o ” .
Se por um  lado eles são  proi- 

•idos, por outro são  obrigados 
jo r exigência de lei a  a s s in a la r  
a causa  da m o rte  (ca u sa  
m ortis) em  todas a s  certidões 
de óbitos em itidas  pelo In stitu 
to, docum ento sem  o qual não se 
faz o sepultam ento . No caso  das 
crianças indigentes, a s  re ferên 
cias v ariam  d a  p rem a tu rid ad e  
à anoxia p erin a ta l, m e ra s  refe- 
ências sem ân ticas o rig inadas 

do m esm o quadro  clinico p re c á 
rio e a lice rce  do que o c ien tista  
social Jo sué  de C astro  c a ra c te 
rizou como “ fom e c rô n ic a” .

— Os sin tom as são  fáceis de 
identificar: cabelos finos e que
bradiços; pele seça e escam ati- 
va, com tendência a m anchas 
c laras; palidez das v ísceras ; te 
cido adiposo; co ração  dilatado; 
esteatose do fígado; tubo d iges
tivo pálido e a tro fia  da m ucosa. 
Tudo isso pode d eg e n e ra r  p a ra  
ou tras a lte rn a tiv as  que provo
cam  a m orte precoce, a té  m es
mo p a ra  a pneum onia. E a  ca 
rência a lim en tar que provoca 
‘udo isso...

O patologista in te rrom pe su
b itam ente o seu depoim ento. 
Contrai o rosto num a expressão  
de puro asco como se estivesse 
sentindo nas narinas o odor de 
ca rne  e s tra g ad a . E aí diz aquilo 
que quase todos os funcionários 
do IML estão  enojados de saber:

— Ao se fazer a necrópsia la 
b e r i a  do ca d áv e r) , a cena 
chocante que sa lta  aos olhos são 
os verm es vivos, rem exendo-se 
nos pequenos ven tre s  como se 
fossem  um  ninho de cobras 
p ron tas p a ra  d a r  o bote. E les 
são te rrív e is . Com em  a criança 
por dentro  e resis tem  a té  ao for- 
mol, que é um a substânc ia  for
te. O m ais com um  deles é o 
A scaris L um brico ides, m ais 
conhecido p o p u la rm en te  como 
lom briga. E s te s  m u itas  vezes 
se an teç ipam  à s  necrópsias, 
saindo pelos orifícios do corpo 
de suas v ítim as, se ja  pelo nariz, 
pelos ouvidos, pela boca.

POBRE M ORRE ANTES
Ao con trá rio  do que possa su

gerir, o cem itério  Cam po da E s
perança (P lano  Piloto) não é 
ex a tam en te  um a seqüência ' 
das cenas tris te s  d ia riam en tes  
p resen ciad as pelos m édicos na 
sa la  de necrópsias do Institu to  
M édico Legal, muito em bora 
se ja  de fato e de d ireito  a sua 
ex tensão  no m acabro  balanço 
da m orta lidade infantil no Dis
tr ito  F edera l. Pelo m enos no 
Serviço F unerário , localizado à 
esq u erd a  do portão largo  de en
tra d a , o am biente é descon
tra íd o  e agradável. Não fosse 
pela  decoração insubstituível 
de caixões m ortuários novos 
postados junto à parede, o 
recém -chegado te ria  a im pres
são que acabou de e n tra r  num 
pequeno templo ou na biblioteca 
de um a m oderna universidade. 
No a r  m isturam -se os acordes 
de m úsica clássica transm itida  
por um a bem afinada apare lha
gem  de som e o cãntiço  de pás
saros, estes em  exibição ao vivo 
dentro de um viveiro do ta m a 
nho de um a sa la , onde coabitam  
h a rm o n io sa m e n te  co d o rn as, 
pom bas-rolas, ju ritis  e outros 
pequenos an im ais.

Tudo isso ê  fruto do capricho 
do cearense  R aim undo M ourão 
Carlos, 34 anos, de idade, sete 
dos quais com o çhefe do Serviço 
F unerário  de B ras.ilia , órgão 
vinculado à F undação  das P io
neiras  Sociais (S ecre ta ria  de 
Saúde) e responsável pela  ad
m in istração  dos se is cem itérios 
brasilienses. E  a  eficiência des
se serv idor público de aparên 
cia sim ples n3o se restringe ao 
visual do am bien te de trabalho. 
E le  sabe responder de cor e sal- 
teado a quase todas as  pergun
ta s  que dizem respeito  ao seu 
serviço, inclusive ao histórico 
do m aio r cem itério  da capital 
federal, cujo espaço útil ab rig a
rá  um a clientela a té  o ano 2.000.

— O Cam po da E sperança 
nasceu  e cresceu  jun tam ente 
com a p ró p ria  cidade. E n tre  as 
m ilh ares  de pessoas en terradas 
aqui, a sep u ltu ra  m ais ilustre é 
do doutor B ernardo  Sayão, que 
faleceu em  1959 de açidente 
quando constru ía  a es trad a  
B elém -B rasília. E le  e ra  um 
grande am igo de Juscelíno  e foi
o p rim eiro  a se r  en te rra d o  aqui.

Quanto ao núm ero  de óbitos, 
dá p a ra  p e rc eb er logo de inicio 
que a m aioria  das sep u tltu ras  é 
de gente oriunda das cam ad as 
sociais m enos favorecidas. Se 
pobre vive de teim oso, ele ta m 
bém çonsegue m o rre r  m ais ce
do do que os ricos, bem m ais ce
do — principalm ente as  c rian 
ças.
GDF PAGA EN TERRO

A propósito de algarism os 
exatos, Mourão prefere  não a r 
risca r inform ação que não con
fira  com a realidade. Ai então 
recorre às suas atualizadas es
ta tís ticas  que incluem o movi
mento do dia: “ Olha, a té  a esta 
hora de hoje (23 de junho, 
segunda-feira), foram  en te rra 
das só no Cam po da E sperança 
exa tam ente  80.914 pessoas, o

Muitos sinônimos para uma causa
que dá quase o dobro dos cem i
térios de Taguatinga, G am a, 
Sobradinho, P lana ltina  e Braz- 
lân d ia” .

Sem o m istério  e receio c a 
rac te rís tico s de d ire to res de re 
p artições  públicas quando fa
lam  com  jornalistas, M ourão 
nada tem  a esconder. Até m uito 
ao contrário , providencia rá p i
do trê s  pilhas de certidões de 
óbitos correspondentes a m a r 
ço, ab ril e maio d es te  ano. Além 
disso, cede um a d as  m esas de 
sua sa la , na qual o repó rte r t r a 
balha  dois dias na pesquisa de 
óbitos infantis, a  m aioria  e n te r
ra d a  na condição de indigentes 
às  c u s ta s  do Serviço Social d as  
P ioneiras  Sociais.

— Se é isso que o senhor e s tá  
procurando , vai encon trar m ui
tos...
- E  e ssa  verba  não estoura? 
-C la ro  que estoura. A verba 
p a ra  e n te r ra r  quem não pode 
pag a r é de apenas 500 sa lário s 
m ínim os por ano, isso desde que 
a cidade foi fundada. B rasília  
tem  hoje m ais  de 1 m ilhão e 500 
mil habitantes, porém  a v erb a  
continua a m esm a. E  como po
bre acaba m orrendo m ais do 
que rico, o dinheiro é insuficien
te an tes do segundo sem estre . 
Porém  ja m a is  qualquer pobre 
deixou de se r  en terrado  por is
so. A F undação  das P ioneiras 
Sociais sem p re  cobre a d iferen
ça. E como o dinheiro é do go
verno, fica  tudo em  casa .

A es ta tís tica  do Serviço F une
rário  das  P ioneiras  Sociais re 
g istra  um to tal de 503 pessoas 
m ortas no DF só em  m arço, 205 

• en te rra d as  no Campo da Espe
rança (P lano Piloto), 169 em 
Taguatinga, 54 no G am a, 35 em 
P lanaltina , 24 em Sobradinho e 
16 em  B razlãndia. Desse total, 
165 correspondem  a m enores. 
Em  abril o índice de falecidos 
sobe p ara  547. Até aí nenhum a 
novidade. O dado chocante diz 
respeito ao aum ento de m orte 
de m enores, que subiu de 165 
para  249, com um acréscim o de 
m ais 84 m enores falecidos. A 
dança m acab ra  aum enta o seu 
ritm o no m ês de m aio, fazendo 
m ais um a v itim a no total em  re 
lação ao m ês an terior: 548 m or
tes. E tam bém  o núm ero de m e
nores falecidos sobe p ara  256, 
108 destes en terrados só no ce
m itério  de Taguatinga, que 
atende tam bém  os óbitos da 
Ceilândia, de a lta  densidade po
pulacional e por isso m esm o 
um a das m ais poOres. Desse to
ta l de óbitos de m enores no m ês 
de maio, 107 en terros foram  
gratu itos, isto é, pagos pela 
F undação  das P ioneiras So
ciais.

— E preciso não esquecer que 
na re lação  de m enores se in
cluem  crian ças  a té  13 anos. Po
rém  o núm ero de criancinhas 
falecidas continua aum entando, 
incluindo os natim ortos.

Segundo a opinião dos m édi
cos do IML, natim orto  é um a 
criança que m o rre  pouco an tes 
de v ir ao m undo “ por carência  
a lim en tar congênita” . Q uer di
zer: a fome está  por perto.

Paranoá detém

maior índice
F avela que nasceu  vendo 

Brasília do alto e que hoje se 
constitui num problem a sem so
lução p a ra  as autoridades do 
GDF com cerca  de 35 mil m ora
dores, a Vila P aranoa ' lidera a 
pstatistica de m orta lidade in
fantil no D istrito F ed era l com 
uma m édia anual confirm ada 
de 39 crianças m o rta s  an tes de 
com pletar um ano de v ida .E sse  
dado é de 1984, com a probabili
dade de te r  aum entado  sensi
velm ente a  ju lg a r  pelo depoi
mento insuspeito da m édica sa- 
nU arista Corina de Freitas, 36 
uíais de idade, 10 anos tra b a 
lhando na equipe da S ecre taria  
de Saúde que estuda o assunto 
com a m aior preocupação de 
uns m eses p a ra  cá  depois aa  
confirm ação do aum ento  de óbi
tos infantis na cap ita l do Pais, 
incidência consta tada há dois 
anos:
— De mil c rian ças nascidas vi

vas em 84 no D istrito  F edera l, 
23 delas m orriam  an tes  de fazer 
o prim eiro an iversário . Pelos 
estudos p relim inares que já  te 
mos de 1985, esse  índice aum en
tou su rp reenden tem ente p a ra  
25 crianças m o rtas  por mil nas
cidas. E tudo leva a c re r  que es
sa linha vertical es te ja  subindo 
em 1986. M as não podem os a f ir
mar nada an tes da çom pilação 
criteriosa dos dados que che
gam ao conhecim ento do De
partamento de Saúde Pública .
0 que podem os a f irm a r  com  to
ca a certeza é que o fa to r peri- 
ratal è um a d as m aio res causas  
cessa tr is te  rea lidade , com o 
peso da situação  social da m ãe 
contribuindo enorm em ente  pa- 
b  a m orte dos filhos.

Se a referênc ia  p erina ta l sign
ifica pré-disposição à m orte 

precoçe pela som a dos fatores 
sociais, que incluem  ausência 
<e pré-natal adequado, condis
ões de saúde p rec ária  gerada 
jela pobreza e consequente- 
nente pela fome — está  perfei- 
amente explicado porque a Vi-
1 P aranoá é a  cam peã de m or- 
llidade infantil em  B rasília . E 
j m ais recen te  v ítim a  desse 
jntasm a cruel m orreu  a 20 de 
íaio de 1986, conform e indica-

■ ão na certidão  de óbito de 
driana Ivoneide dos Santos, 
alecida no b arrac o  n° 1428 da 
ua C eará, tendo com o causa  
lortis des id ra tação  e gastroen- 
erite aguda. E m  pouco m ais de 
m m ês após o falecim ento da 
lenina Ana Ivoneide, M aria Al
es, de 28 anos (a m ãe), não pô- 
e se r encontrada pelo rep ó rte r 
m seu barraco  “ porque tá  tra- 
alhando com o dom éstica p ra  
anhar o pão p ras  c r ia n ç a s” . A 
iform ação é dada pela cearen- 
e M aria F loreti, de 51 anos (a 
vó), que ficou em  casa  tom an-
0 conta dos outros trê s  filhos 
obreviventes de M aria: Ales- 
andra, de 3 anos; Sandro, de 6; 
Sandra, de 7.
— A m orte  de m inha netinha 

oeu e está  doendo m uito, po- 
'ém o que a gente pode fazer se
01 a vontade de Deus?
Mas nem  todas a s  m ães m ar- 

adas pelo desaparecim ento  
recoce dos filhos se alim en tam  
e esperança. E o caso de dona 
ulina de Souza, m oradora do 
arraco  n° 749 da ru a  Silva, 
om se te  filhos para  su sten ta r 
só o m ais velho a juda), ela não 
abe com o sobreviver a cada 
em ana:
— A vida es tá  cada vez m ais 

ifícil para o pobre, que não sa- 
e como encher a b arrig a  para  
ía ta r  pelo m enos a fome dos fi- 
íos pequenos.
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Cemitério de Taauatinaa: oovoado por túmulos de crianças natimortas ou com breve passagem pelo mundo dos vivos

Três dias na geladeira do IML
Na certidão  de óbito, consta 

que a m enina M aria de Lourdes 
Andrade m orreu  a 16 de m aio 
de 1986, às 12 horas, em seu do
micilio: b a rrac o  n° 149, invasão 
do Ceub. M aria de F á tim a An
drade, de 27 anos (a m ãe), não 
lem bra da d a ta  da m orte de sua 
filhinha de um  m ês de idade, 
m as não esquece de um fato 
m arcan te  em  sua dor:

— M inha m enina ficou trê s  
dias na geladeira ...

E la chora sem  saber que esta 
é a rotina legal p a ra  quem não 
tem docum entos, nasceu e m or
reu um m ês depois sob um a ve
lha lona p re ta , isto por caridade 
do m orador do barraco  149 que 
cedeu um pedaço de seu terreno 
p a ra  que a m iserável gestante 
não desse à luz ao relento e ten
tasse  sobrev iver à fome. A dose 
foi pesada dem ais p a ra  um a 
m enininha que nascera  raqu íti
ca e do tam anho  de um a bone- 
quinha de pano, o que vem ju sti
ficar p lenam ente o laudo de 
causa m ortis assinado por um 
médico do '.nstituto Médico Le
gal: desnutrição  e desid ra tação .

No arqu ipélago  de grotescos 
barracos de caixotes sem  ja n e
las e que têm  com o porta  um a 
espécie de buraco  por onde os 
m oradores en tram  quase de có
coras, o d ram a da jovem  m-ae 
M aria de F á tim a  passou p ra ti
cam ente despercebido às 596 
famílias cadastradas pela Asso
ciação dos M oradores da Vila 
Nova (rótulo da favela m ais co
n h ec id a  com o in v a são  do 
Ceub), com um to tal de 1268 
crianças. Não porque aquela co
m unidade não se ja  sensível à 
dor de seus vizinhos. E sim por
que m orte, m iséria  e lág rim as 
fazem p a rte  da novela local. 
P or isso não foi fácil encon trar 
o paradeirtda  m ulher que havia 
perdido a  filha há pouco tempo.

— J á  sei quem  é. E la  anda 
m endigando por aí, com a m ãe 
e um a m enininha de três  anos. 
E la tem  um com panheiro b a r
budo, é um carroceiro  desem 
pregado porque a trope leram o  
cavalo dele.

Quem ten ta  nos a ju d ar é o 
presiden te da Associação dos 
M oradores da Vila Nova, R ai
mundo João de Souza, um cea
rense de 33 anos m ais conhecido

pelas c rianças da invasao como 
Raim undo Careca, que nos Cice- 
roneia du ran te  m ais de um a ho
ra  pelo m undo feio de um a fave
la localizada a m enos de dois 
quilôm etros da W-3 N orte. Ago
ra  estam os d iante de um a 
jovem -velha que não se confor
m a com o fato de sua filha te r  fi
cado três  d ias no IML. M as ela 
não se dá conta que isso é quase 
nada d ian te de sua rea lidade 
atual, sem  previsão  de futuro 
próximo com m elhores dias, a 
não se r que aconteça um  m ila
gre:

— Tou vivendo como Deus 
quer...

Pelo visto, dito e ouvido, o ho
m em  barbudo que e s tá  ao seu 
lado não es tá  tão conform ado 
assim . Sujo da cabeça aos pés, 
olhos azuis encovados no rosto 
m agérrim o, o pernam bucano  
João Alves de Souza recebe o 
rep ó rte r ag ressivam ente , ten- 
tanto  explicar que não é um v a
gabundo qualquer. Na am assa 
da C arte ira  P rofissional há o r e 
gistro de que ele tem  53 anos, 
m as a sua aparência  é de quem 
tem  uns 70.

— E u tinha um a ca rroça  e 
ganhava um dinheiro fazendo 
carre tos. Porém , a trope laram  o 
m eu cavalo, quase m e m a ta 
ram  e m e levaram  tudo. Só dei
xaram  aquele ca rro  ali.

O pai da m enina que m orreu 
de fome aponta um a velha R u
ra l Willys estacionada no te rre 
no de um vizinho, onde ele, a 
m ulher, a sogra, um a filha de 3 
anos e um cachorrinho se ab ri
gam  do frio à noite. De dia, ca 
da um deles tom a rum o dife
ren te em busca de restos de co
m ida e de alguns trocados que 
ganham  como pedintes. E m ais 
um a vez a fé funciona como es
teio daquela fam ília sem eira  
nem beira, desta feita na boca 
de dona Iria  Tenório de Jesus, 
de 50 anos, de je itão  de 80, avó 
da m enina m orta:

— Deus vai d a r um jeito  na 
nossa situação. E le já  tá a ju 
dando a gente pela m ão da nos
sa vizinha M aria de Lourdes...

SOLIDARIEDADE

A m enina m agrinha de um 
m ês de idade recebeu  o nom e de

M aria de Lourdes em  homena-, 
gem à sua m adrinha sim bólica 
M aria de Lourdes de Araújo, de 
26 anos, m ineira  de Nanuque 
que cedeu o fundo de seu b a rra 
co p ara  a R ural Willys estacio
nar definitivam ente. G rávida 
de quatro m eses, tem  ajudado 
como pode à fam ília pernam bu
cana.

— A gente tem  pouco, porém  
não custa nada dividir com; 
quem está  precisando  m ais do 
que nós, nãoé?

De repente, a palidez da ges
tante se acen tua a inda m ais, el^ 
fecha os olhos, baixa a cabeça é 
dá a  im pressão que vai te r  um| 
filho p rem atu ro  ali à nossa fren
te. A expectativa du ra  uns cinco 
minutos, enquanto o diálogo e 
interrom pido. M aria de Lour-; 
des se recupera pouco a pouco. 
E a sua p rim eira  palavra vem  
com o objetivo de nos tranqüíli-J 
zar como se o m aior problem a 
fosse nosso:

— Não se preocupe que jáj 
passou. Foi só um ataque de as
m a. E la e s t a  me m atando, pou
co a pouco. E ta  doença braba; 
m alvada que nem rico que não  
tem  dó de ninguém .

Respira fundo e lem bra emo
cionada o dia do en terro  da Me
nininha M aria de Lourdes, lá no 
cem itério do Cam po da Espe
rança. Foi a única a com pare
cer, isto depois de liberada a pa
pelada no In stitu to MédicoLegat 
e form alidades próprias de um 
en terro  gratuito .

— Foi um a coisa m uito triste. 
Sem saber o que fazer, chorei 
muito. E a danada da asma( 
me pegou pelo pé ou tra  vez, 
Quando Deus p erm itir , vou lá 
v isitar a m inha afilhada.

Em  pé ali sob o sol forte dq 
meio-dia, a bondosa M adrinha 
M aria de Lourdes é o próprid 
re tra to  da m ãe ca ren te  que está 
necessitando u rgen tem ente  de 
um tra tam en to  pré-nata l. E é 
ela m esm a que justifica  a tesq 
de que a fome está  m atando 
precocem ente as crianças:

— Tenho só 26 anos, porém  já 
tive oito filhos, agora em  véspe* 
ra s  de nove. Onde estão  m inhas 
çrianças? Q uatro m o rre ram ; 
Das quatro  que estão  vivasi 
um a é a le ijada da perna.

Maria de Fátima e o companheiro moram na Rural (ao fundo). Maria de Lourdes (D) tem asma

Sanitaristas estudam causas
Ate o ano passaao , ju stam en

te  quando a linha vertical de 
m orte fazia os seus estragos no 
DF, a equipe de sa n ita ris tas  da 
S ecre taria  de Saúde e ra  apenas 
de trè s  profissionais, p ratiça- 
m ente um a gota de água perd i
da no oceano revolto da m orta li
dade infantil brasiliense. Ciente 
de que ja m a is  poderia equacio
n ar o sério problem a com o in
significante grupo, o GDF resol
veu co n tra ta r  este ano m ais 17 
m édicos san ita ris tas , no mo
m ento em penhados em  levan
ta r  o assunto em  todos os seus 
ângulos. Assim , todas as causas 
estão  sendo estudadas em  pro- 
f u n d i d a d e .  E n t r e  e s s a s  
relacionam -se os fatores peri- 
na ta is  (o m ais fo rte), anom a
lias congênitas, doenças infec
ciosas e p a ra s itá ria s , doenças 
do aparelho resp ira tório , doen
ças cérebro-vascu lares, doen
ças ca rd íac as  e neoplasm as. 
Um a coisa é ce rta , tornando-se 
um verdadeiro  círculo vicioso: 
a  fome, em  suas v á ria s  form as, 
é o espectro  da m orte  precoce

que sub tra i m ilhões de vidas in
fantis na á re a  do entorno e das 
cidades-satélites, contribuindo 
assim  p a ra  sub ir o índice de 
m orta lidade em  crianças a té  
um ano de vida, conceito uni
versal do CMI — Coeficiente de 
M ortalidade Infantil. Quer di
zer: quanto  m ais densa e m ais 
m iserável for a população de

determ inada sa télite b rasilien 
se, m aior se rá  o núm ero de viti
m as, conform e pode se r  consta
tado no gráfico ao lado. Não' 
obstante o P lano Piloto e sa té li
tes de bom nível de vida como 
Sobradinho e G uará tenham  
baixo índice, as res tan te s  con
tribuem  p ara  total cada vez 
m ais a larm an te .


